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em muitos pontos. U)-Em regra geral� e sempre que não

O corpo decompõe-se e essa de- haja impedimento oivii, convem que o ca

samento religioso preceda o acto .civil. o

composição manifesta-se pelo cliei� que aliás é permitt ido pela lei. Si, porem,

1'0 repugnante que o sarcopbago motivos graves, e não o simples capricho
exhala.

.., dos nubentes aconselharem a inversão da or
dem, é absolutaruente necessario a celebra

Mais alguns a.nnos, mais al- ção do casamento religioso, no praso mais

_gu ns mezes talvez, e do corpo br�we possível. Entretanto os nubentes per

elo imperador do Braztl nada mais maneceram eomp'etamenie separados,
• ,sem jamais cohal.itarem.como marido e mu-

restara do que a ossada nua. lher, debaixo elo -mesmo tACtO.

Penso como 'brazileiro e como I 12)=Tractau�do-se de gente simples e ig-

republicano que era um dever i norante que, _nao! P?u:as vezes, e mal ã-

_

' conselhada por individues perversos e dA
nosso mandar buscar esse corpo nenhum escrnprilo , ou quando, por motivos

e dar-lhe agasalho na terra .vn '�e farti�l1lares, o nO,i�o não insj9ira, confiança
nasceu na pa tría Que elle tan to e, r�Ul� segm:o exigir a pre,cedencla do a�t(l

.. ,
. '.. • 1 _

j
., I clv,Il, immediatameute seguido do casamento

amou, pi ocuranuo conset va -O co- religioso,
mo uma relíquia . .Ià e tempo de 13)-�m qualqne� circunstancia e semp!:e
o íazer. Que pode a Republica

ele muita prnde�c�a celebrar, no, n:esrno dia
.

, ._

o casamento -religioso e o acto civil
receiar dessa transladação, agora, 14) =AqnelJes que, estando já casado re-

que desappareceu a grande ef- I li�iosamel1te, tem a ousadia de, l�gar.:;:e a ter-

fervescencia politica dOR rimei-
oeira �essoa pelo co�tr,3cto CIVIl commette

U guarda trouxe uma peq ue- ,
P, ,

certamente Hill gravlsRlmo peccado de adu;

na escada de mão e colocou-a ros t=mpos? Parece que rest.ituir tetro, tornando-se indigno da absolvição sa-

junto do sarcophago. Subi 1)01' el-
esse brazilejro à pátria dando-lhe craIp�n�al: , '

I O descanco eterno onde elle· e- f lo--:::::lalbam, )s, �nagtstrf!dns catholicos

a e depois de retirada as corôas '. (1'-1e nao lhes e licito íuuccionar no contra

e a bandeira, inclinei-me sobre ternamente desejou descançar, e eto civil" de pesBo.as Ijue estando já casa

O tampo do esquife, que é de
. mais do que uma homenagem das perante a Egreja pretendam ligar-se

vi-

I e 1.: ln de r

'
civilmente á terceira pessoa ainda que pa-'

dro, e procurei ver o corpo do 1 1 '78}) • ra isso tenham de elemit.tir-se ao cargo.,

Monarcha. �.

46-Não 80 por dever de caridade mais :

, .

-�._ .ainda como zelozos pastores, lembrem

Magro, mumificado, _C0I11 o Pel- C ti 1 II'
.

1
. os Vizarios aos seus paro chianos a obriza-

t
.

d - 1
.

t
u11 muamos a (lar pu") H:IC

a-I
-

'"

d ti f formalid d
=:

o encova o as 111a08 .nr ::lS e es- , çao grave e sa IS azerem as rorm te a es CI-

quel t', .s 'I .. ,1 b: '(1(;' a carta pastoral qne e. muito vis serprü's seroasuüs som (lt'scnrar a

\.. e 11:38 eu uvauas uP. ranro.>:
. ,

- ',:," :

b
'.. .' .: i ecommeuda da pur sua exca. sr.

' celebração do Mat.rimonio o que sena gean-
a arba alva, muito redUZIda, a B' D D ' t L· l-I S'l ele f.eccado justamente snspeito ele heresia,

d 11 b f d
' ISpO. Udr e - eopo (u e 1 -

P
" f

escer- 1e SO 1'e a ar a {anee, as 1.. "1 •. 17:- ãra eVitar pr�t1rament� a' con nstlo

lt b t
va SOule o casalnento CIVI e le- de dOIS actos tão dlstmcto,; e oe consequen-

pernas envo as num co
.

e1' 01' or- l'
.

' ,
' 'f'

,

,
.

. " IgiOSO. Clas tao dlven;as, e eXCItar nos leIS a com-

dmano, OS olhos seml-cerradoR e

I U-'1h a.t- prehensão exarta da santidade do Sacramen-

f J
amamos para !-I. mesma

. :, "
"

unüos, pareeendo-llle o corpo de _
" . ,

. to do .M:atrunolllo, esforçem-se os VlgariOs

U'"na t t ·t· 1 tençao dos fieIS' cathoheos, para Dara que os casalllentos sejam sempre eele-
• es aura ll'Ul o n1enur (lO, h

.' �
1 i' 'd ;;, b

.. ....'. que C011 eçanf a graVIdade 8 na õrac os nt:-a m�ssam" e segm os .',as en-

que a tll1ha em VIda, ess-e despo- t d d t çams nnpcm, s' serva tIS se'l'vandzs..
'" . ureza os seus everes perane' -

JO mfundru-me uma grande 11U- I' d
.'

I'
18-Convem que os Sacerdotes que lIao

Pressão de piedade e respeito a. 81 a IgreJa e a egIslação cio teu; cura d'àb_nas, e qu� so por �e�er de
• VII. amIzade e delIcadeza ha,lam de aSSIstir l\ aI·

Eis a que estava reduzido o ho- Carta Pastora I glllX: cas?�ento) obs�rvem com maior rigor -

ll.lem que durante longos annos I a dlsposlçao do n. � I. -

. "

� ,19-Quatro ou cmeo semanal;l, antei:?, dI)

haVia sIdú amado pelo seu povo, de D. Duarte Leopoldo e Silva casamento, devE\m os nubentes procurar o

e que ao terminar o Reu reinado, Sobre casamento eivii e religioso, �igario·_da sua Par'oc7zia e Jechuar-lhe

Ih 1 b d' .

dI'
slllCTeIlamente com toda a franqueza, os gra-

ve o, � que ra 0, Huna o pt' a 9)-Quand� um dos ,nubentes ,f.or de me-
us de párent�sco que entre elles houver, pa-

emfermldade, teve de perder a nor edade, nao os a.�mItt,am os Parochos �o 1'a lhes ser alcançado a necessaria.dispensll.
corôa E' de ser b3 nido da a tria!

'Sacramento do Matnmolllo", sem conSbntJ- Lembrem-se que si calarem algum impedi-

A 1·
, .

p
.

lneJlto e:s:pl'e;;;�() dos pa"", 8lnr1a (['18 tal ron- .

'o ras·'llJeni.o 8er'\ nll110 d" phno direi

p lyslOl'lOlllla aInda cO,nser- dição não aftecj,e a validade dG ?�samento. ��uSi' e�s� f�lta ior voluniaria ; c;mmetti-
va alguns dos traços predomman- lO/-Quando um d�s �ubentes for ol'pham, ela de mà fe, além da nnllidade haverà aio-

tes que o eal'eeterisavam em vi- conve�l ,que o acto cIvIl preceda o ci:lsam�n- da grave !Jer,cado ele incesto.
,

. • A
to relIgIOSO, '0 qual deve ser cel�brado IIn·

da, mas esta manehada de bolor mediatamente e no mesmo dia.

Garcia Itedondo, visitando o tumulo rir,

Imperador D Pedro II, escreveu as linha s

abaixo:

«Tirt:i respeitosamente () meu

chapeo fi aproximei-me elo sare»

phago onde dorme o ultimo ím-

perador do.�Brazil,
.

Elle está collocado sobre uma

banqueta de pedra bastante alta
e coberto por uma bandeira bra
zileira de sêda, na qua 1 se acha
bordada a corôa imperial. Mui
tas grinaldas o cobrem, grinal
das de flores naturaes murchas,
de velludo e de sêda desbotada,
de biscuit maculado pelo pó, algu
mas com inscripções nas fitas

, ,

outras mudas,

\
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Somos grato, ao S111' Alferes governador do Paranà, ac')mpa
Amaro Seixas Ribeiro, pela visita nhado ele um bem elaborado 8,P

que n�)s fez quando passou por' I
tigo. Gravuras, panorall�as e vis

esta cidada com destino á São tas do estado do Paraná ao qual
Francisco, onde vai occupar o ca.r- dedica o exel1lp�ar cum que nus

go de commiRsario de nolicia. e honrou, gratos ficamos pela de-
I )

f ia da vi t·ao mesmo tem po agradecemos erencia ea visita que s. s. nos ez.

a assigna.tura que tomou da nos- O dr. Oandi:lo Oampos colhe
sa niodesta folha. informações minuciosas e dados

Ministe"ío ,..la "'gr,'c' 'i' relativos ao. Estado de Santa Oa-
I "folI ,Ui ura tharí 1 diDa soejedac1e nacil)l1al de A-

1a1'111 a, para c e �car ao mesmo
.

gricultu}'a }"e- b
.

um numero especial da bem e.

. ue emos um l':lXelll_ b .'

plar ele 1)}'( je rt .

b
la orada e atrahente revista Re-ct"� .: <:.u e parecer so re

a criação do Ministe]'iu ela Asni- nascença.
b

cultura, Industria e Coznmercio, +-Pessoa vinda cio Pouso .ttedon-
apresentado ao congress0 nado- do o do Rio do Sul diz qUfl se
nal pelo deputado sr. dr. .T (Ia- encontra na estrada () ÜO ll1e-' iêL
quílll Ignaeio Ousta. ções daguelIes pousos vestígios de
Arrebata a consciencia nacio- bugres e de vez em quando ou

nal a leitura desta portentosa 0- ve-se assubiarem.
bra, fazendo crer na fuctura grandeza desta patria adorada.

AJem da gJ:andiQsa e monu
mental exposição de motivos, tu
dos os espiritos esclarecicJos do
paiz, convergiram para a realisa.
ção do maiEl importante dos de
partamentos da admjnistracão na

cional, o Ministerio da Agieultu
l'a, Industria e Commercio. Po ...

e1!::ssemos transcreveI-o in tvt1.lJn
para mostrar-mos aus nUB80S lei
tores ':>s rdrintj((/-,: intuitn<, (\�
1)0::<::,(;8 tstatlj::;ta::5, .tcda\'ü:L t1'a1'8- I A snpel'intendencÍa municipal
m(l� sempre que poelcnlJOS alguns está.mandanJo capinar e lim
tUplCOS deste llllJIllentoso trabalhe. pnr as rlla� da eidade.

NOTAS A REOOLHER
Foi prorogado ate 31 de Março do correu

te anno, o prazo para recolhimento, sem des
conto, das seguintes notas:
500 reis de todas as series e estampas'
1 $('00, das estampas 6, 7. e 8, e as in

zlezas:

2$�00'das estampas 6, 7, e 8, t:J as inglezas
O'liOOO, das estampas 8 e 9, '

10$000, de todas as series e estampas'
�O$OOO, inglezds'

'

õOci!OOO, inglezas�
UNICAS que fic'am em circulação a con-

tar de lo de abril:
1$000, verde, estampa 7'
2�OUO, lilaz, azul e pret6 estauina U'
-""UO'

' t,
osu ,cor ue chocolate, estampa 10;
10$000, «não tica nenhuma»
?O$OOO, C'ôr de cnocolate, estampa 10;
00$000, verde claro, estampa 9;
100$000, azul, ínglezas:
200�000, azul, estamp; 10;
200$QOO, lilaz, einzent.ada, iuglezas;
5008000, cor de cholOolate, e�t"l11pa 8'
500$000, verde; inglezas,

'

,As notas chamadas «inglezas» por terem
SIdo fabl'lcadas na inglaterra não trazem
determiun';ãO rio numero de �rde da estam
pa. São tambem conhecidas por Emissão
l\furtinho.

O íllustre patrício snr. Luiz ele
Oliveira Quadros, EscrivãO, resi
dente em Rio Claro, no Estado
do Paraná 'dirígiu-nos uma atten
ciosa carta e sollicitou-nos uma

assignatm'a, do »Phal'úl«. Gratos.

ERRATA: no Edital publicado pagina 3, linha
31 leia-se «previamente» e não precisamente,
na linha 40 leia-se requisitados e não requi-
sitadas

.

Seguiram hontem para Floriano

polis a assistirem a festa do Se
nhor dos Passos os snrs, Frede
rico Selva, Jose Candido da Sil
va Vieira, Arthur dos Reis, Joa
quimo Espindo!a, Willy Schnai
der e Jose Tadeu.

--Acha-se nesta cidade hospeda
do no «Hotel Brazil» o snr. dr.
Alfredo Goelclner, chefe do dis-

I
tricto telegraphieo no, estado, s.

s. seguirà para Flo-ianopolia.

Renascença
�J' este o titulo de uma nova

revista brazi loira de que e pro
pãgandista e redactor o sr. eh.
Cv ndido Campos, vindo de Cu
rityba Joinville e Blumenau,
Est'-'ve hospedado no «Hotel Cen
tral»; seguindo a capital no vapor
.F'lorianopolís" .

A Renascenca e ele finissímo
papel, traz h;lla8 producões lit
torarias, a primeira pagina traz o

retrato do dr. Vicente Machado

•
Tem' estado com um, calo ar_

ruinado em uma das mãos o sr. IBU8S0 AssebUl'g eOlllll1ercian te
Idesta p�aça.

. _ I
O partido situacionista de Ala

goas nãu suffragarà na proxima
eleição senatorial o nom'e do dr.
J. J. Seabra e sim de um outro
cê-Lndicll1to que ê irmão do aetu
aI governH,c1or E. Ylalta.

. Ha. t;;rande procura de bal1�a
I nacional no mercado do RIO,
, tendo por isto subido muito este

género.

.Toi nville parece que será a

p-írneíra cidade em Santa Catha..

rina, que serà illuminada a luz

elétrica, em 'vista da transíei e�
cia do contracto daquelle servi

ço para outro cavalheiro, que
tenciona ern breve levar a flf
feito tão util quão be110 melho
ramento. E' o caso ele dar para
bens aquella população.

•

O�m1 o fi 111 de assistirem a

festa do senh ..r dos Passos na

capital, seguiram as exmas. fa
milias dos snrs Frederico Selva
e José O. Vieira .•

Solicitamos aos snrs. devedo
res deste folha que estão em a

traze o obsequio de virem satis-

fazer seus �ol1)promisso�. -"

,,·0 correspondente do «Jornal do Com
mercio» em Londres communicou áquella fo
lha dizendo ter sabido ha dias que o gover
no do Brazi] telegraphara aos banqueiros
Rottschilds reclindo que h, vantas�el1l um em

prestimo de einco milhões esterlinos, para a

execução do plano da valorisação do cafê e

que não 'acreditara nessa noticia.

Apezar da baixa dos titulas brazileiros, a

noticia foi confirmada, sendo certo que o

governo solicitara esse emprestímo.
Os banqueiros da City pediram um prazo

para responder, e depois de ouvirem ao meti

mo correspondente declararam-a? gove�no bra
zileiro que pesarosos, não podiam Iigar o

seu nome a uma operação como esta de Cd

racter especulativo.
Accrescentaram que não animariam o

Brazil a atirar-se a uma verdadeira aventu-
.

ra, que e reprovada pelo senso commercíal
e financeiro elo mundo.

Depois de outras observações nesse tom,
os banqueiros .Rottsch.ilds disseram que, si
sp tratasse de uma operação do propr'io
governo, sem conuexão com o augmento ar

tificial do valor de bons productos, se �o-
,

riam à disposição do Brazil, cujo credito
c(Jntinúa a i'eí' tão l)úlU, qnftnto cabalmeltte
vae o governo orazileiro desempenhando os

sens compromissos.

--" ----_._--_._-----

Secção Livre

o Paqàete NaCional
l\IAX

É esperaao hoje
Segue para

S. Francisco {; Paranagua
Regressa.ndo no dia, 18 para

FlORIANOPOLlS
Recebe cargas e passageiros pa

ra os portos acima mencionados
PARA MAIS mrORMA�uES COM

OS Agentes
Bruno Malbul'g & Oia.
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Uma' viagem de Joinville a Itajahy senvolvido e o commercío, A ci-
Eram 5 horas, de uma manhã dado, R 18m de todos esses melho- ,

de.Novembro, quando me apromp. ramentos, possue uma boa illu-
���-���.

te� para fazer uma viagem a I- m;nação, bom encanamento d'a- fi Novo �ledicinatajahy, A manha estava bellissi- ga etc. Voltam os depois para
ma, uma dessa neblina volvia casa onde demoramos mais um do Visconde de
os ares, As seis e lU11 quarto jà dia, regressando novamente para
me a?hava prompto, esperando

esta terra de cossacos. Souza Soares
com -I.mpacien�ia um companhcí- Por SPI' tarde termino aqui es-
1'0. EIS que afinal chega, monta.

ta descripção, Com applicaçao dos prodigio-
_>mos a cavallo e partimos. As no- sos Específicos da Nova Medicina
ve e meia chegamos a um hotel-

" do Visconde de Souza Soares, são

sinho a estrada ele S. Catharina, Ed I I colhidos
onde almoçamos. Continuamos a 1- :3 I" 1\1ais''\1[11a prova do que acima

viagem apreciando as grandes 1'0- .

.

dizemos 8 a carta que segue, es-

ças mattas virgens etc. Que lin- Çommz88ão �e me,lhoramentos cripta por cavalheiro conhecidis-
do panorama nos porporcíona a d?8 Portos e RIOS de Santa C0tha- simo e respeitavel.
natureza ao ver aquellas mattas! rina, na Barra e P07"Ü) de ltajalu), « EXl11o. Visconde de Souza
Ao passarmos por certa parte, Concurrencla para for- «Soare.;;, Pe]u�êts.-. �ussu�nd_o
não podemos deixar ele recordar neelmento de varas. cai- «alguns dos ESl?ec:tlCos indi-
um triste fado que ahí se deu bros, viga-s, taboades e «--f'ados �m seu hvnnl:o U N?-ha alguns annos. Continuando a accesseríes de madeira, « VO MED!CO: delJes fiz uso

víagom, indo pozarna Barra Ve- etc. « por expenenC1él. em uma se ...

lha, onde ainda me recordo de De ordem elo Sr. Agrimensor « nhora que. se acl1.ava -co�n �s
.

termos passado mizeria., não ti- Frederico Selva, auxiliar techni- « mãos tulhidas por hor.1'1veis
nhamos o que cume!', nem ines. co encarr-egado da Barra e Por- "ÍTllpígens, sem .que obtivesse
mo pagando. Afinal cheganJos a to desta cidade, taÇ1) publico q ne «l��'elhora CO�l�_ ,dl.v�rS()s reme�P.enh�, lugar pouco povoado, a- as 12 horas do dia 24 do correu- « uios e l1lUtWS 1I11l111entoR a

ln estivemos alguns momentos.' te, no escriptorio desta cornm is- « eonselhados.
As 6 horas da. manhã do dia são, serão recebidas propostas pa-

« Qual não foi a minha ad-

s�guinte nos .apromptamos, e par- ra o fornecin-ento de varas, cai- « miracão ao vel-a, no fim de

tunas com direcção a Itajahy. bros," vigas, tabuados e accesso- « oito �1ias, completamente cu-

Ja ia-me aborrecendo a "ia- rios em madeiras, de acõrdo com « rada de tão grave encommo-

gem, porque o sul esta va esquen- a relação dos materiaes precisos, I
« do?

tando e mesmo não tinha mais medidas, e relativas qualidades, «Guarakessaba (Paraná)--
nada que nos prendesse a attenc- a qual se acha nu dito escrípto- Antonio Barbosa Pinto- (Fir-
cão a não ser as ondas que que-' rio, a. disposição dos concurren- «ma reconhecida.
bravam na praia. Afinal as 4 e tes, para ser examinada. ()R con- O Nnvo Medico, do Visconde de

pouco chegamos aos Amaros.in» currentes deverão comparecer 110 Souza Soares, e um livrinhu d�
de embarcamos em uma barca.cn· dito escri ptorio, no" dia e hora 176 paginas- que se envia gratm
que nOR c:ll1du�il1 a bella e fio- acima indicados, com as prospos- tamente e franco de porte a queul
rescente CIdade de Itajahy. Mu- tas feichadas, divídament- sena- o requisitar ao Deposito Geral

t Ienoi 1 1 -

d lIdo Estabelecimento Injustrial=
IDeu os c epois me ac lava em

ca-\
o�s, (l� t� as e assignaoas e c eve-

s"" de meus bons parentes que a- rao exibir, em separado, TIl) acto Pharmaceutico Souza Soares, em

.
hi resi.Iem. No dia seguinte a da entrega das propostas, (i 1'8- Pelotas (Estado do reio Grande

Cl?l1vite ele um nosso amigo, sa- cibo da caução de ÕOO.$OOO pl'e- doi Sul).
hirnos de casa para percorrer al- cisamente feita na M-esa de Ren- A' venda em todas as phar-
gumas ruas desta encantadora ci- das Federaes desta cidadl, paI'a. macias e drogarias.
dade. Dentro os muitos edificios garantir a assiguatura do- con- Dspositarios e111 Florianopolis:
que formam, cumpre-me notar: o tracto e para serem deduzidas J. Christovam de Oliveira

da Sociedade "Guarany" o 80" as multas que forem impostas)'
brado do sr. Konder outro ,ao la- e bem assím a. prova de estarern (fiNOS DE (IM.ENTOdo, que não me recordo o nome quites C0111 a Fazenda Nacional.
do proprietário, Hotel Brazíl e I Os fornecimentos serão feitos,
outros em diversas ruas, que a-

I
a medida, que forem requisitadas

qui ficariam consignados si TIl e e no praso marcado.
não fosse diminuto o tempo pa- Uma vez acceita a proposta,
ra descrevel-os. Nota-se tambem serà obrigado o proponente a as

boas ruas; sendo a parte da ci- signar o contracto no praso ele
aade � toda calçada. dois dias, sob pena ele perder a

Desllecessario é dizer que as 0- caução.
bras do portü @ du maior pro·� FSC'riptoriv dos melhoramentos
gresso para esta gracioRa cida.de. do Porto e Barra du Ita.jahy, 13

Nos pareceu que a maior ex- de .M,al'ço de 1907.

pOl'taçãn e rnadeü'a; acham'os o _'.' o EscriptuTal'io
movimento do porto muito de- J.V'J. Machado da Costa

ANNUNCIOS

FAZENDA

o proprietarío ela fabrica' de

ladrilhos offerece aos seus fregue
zes, canos para canalísações de

agua e esgutos; os canos tem 1

metro de comprimento e·· 10, 15

e 25 contimetrml de diarnetro, e

podendo ser encachados.
Parlit mais informaç',ões e escla

recimentos eom o proprietal'io ela
fabrÍGa.

'

A.KTHUR BARGMANN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" .

�rR -f íf' '�'-�YiN,KfE G-- � t'
- �:: .. -

� '�:O,��"�"�:::�:::.,'" �::�� ,

hem aCRbado a, sobretudo, um born regu
lador, Todo de n ickel. Anda iJO a 36 horas
corn urna só corda, :\{arca. horas, -mi;iluto3
e �e6Itndos.

.

E::ite é apenas 11111 dos muitos lindos a

ute is ju-emios ., ue disrrlbuimos absolutamente
grstis e 1.iY1'e de qualquer despesa a todos
qi1-;� 110S coadjuvam na. propaganda, de nossa publicRC;no.

. ..o Echo", de feição yaukee, é a revistá maís variada quo
se publ ioa no Brasil, contando com a collaboração dos mais
festejados homens de Iettras. Interessa ao velho, ao moço e
á:-,; crianças e Rst:l. ao alcance de todas as classes sociaes tanto
do rico como do pobre, pois custa apenas 2S5�O por semestre com
-direibc a um lindo premi"o e a um phcinographo. (Sim! um

phonographo que cauta, l:i, falla e reproduz qualquer musica).
E' racil obter U1TI uu mais valiosos premias, enviando-nos qual ..

quer nU11181'O de assignnt.uras, o que é muito facil obter entre 09

amigos, devido ás assombrosas vantagens que offerecemos aos
nossos assignantes. Peçam boje (antes de esquecer) CRI. logo dos
Premies e' mataborrão-reclame, á Redacção do "Echo" - Caixa,
Postal, 388 - S. Paulo.' ,-

�{a �apelaria �O

PHFd�OL'
Encontra-se todos

_ os obiectos para es

C!:�&:�j crí!it�rio, que são
'G�' ', •

- p_�" vendidos por preço
"{�J( muita resumido

C'��k( "

";;:::,, Cartões de visita: )'arn
-

todos c s tamanhos (5

EDIT.i\_L

Hasta pubhra
De ordem do 8r. Administrador faço publico que "por

despacho do Governo da Estado, serão vendidos em "hasta
publica nesta Repartrção no dia 20 de Março PI eximo
vindouro pelas 10 horas da manhã, os lotes coloniaes de
terras nus. 21 e 27 da Linha Ribeirão Miguel na ex-rolo
nia Luiz AJves requeridos por Leopoldo Bauer : servindo
de base a arrematação Ó preço de 1)2 real por metros qua
drado correndo a medição dos referidos lotes por conta do
arrematante, K pal'a que. chegue ao- conhecimento dos in
toressados se mandou affixar diversos de igual teor nos

lugares mais publico e publicado pelo jornal.
O J?HAB,OL

Estadoal de Itajahy 27 de 'Feve-eiro

HOTEL CENTRflL

,

Mesa. de Rendas
de 1807.

Armando Müller dos Reis

Escrivão

OORIUESflRlft
" DE

ftrnoldo

HOTEL BRflZIL
em Bh,unerta1..:

d P. G. Scbmidt
PROPRlfTARIO

C:Osill11a Brazileira
e Allemã

SANHOS QUENTES E FRIOS
o Hotel Brazil acaba de passar

ior uma transformação completa. -

Os snrs. hospedes encontrarão
toda a comrnodidade possivel Q

pR. r de rigoroso acceio .

Hellsi
, \

Gfferece aos amigos e freguezes um ::;01'- ..

t imento de relosrios de ouro, prata, plaquê
e nikal, RELOGIOS de PAREDE. Alfi
netes para gi avatas com pedras vermelhas,
brancas, azues e encarnadas, perola, tur
queza 0'I:l coral (pode-::;e úzar como botão
ou alfinete.) Castões de prata para 1o'en
galas, broches de ouro, prata e plaque,
pulseiras, brincos, an neis ,MEDALHAS PARA

RETRATOS, collaras de coral, despeI:tadol'es
e muitos outros artigos que vende por pre-
ço!:! baratissimos.

'

,

COIT1I,:nila ...se Ollro

•

'

prata velha
e

u Hotel acha-se situado no melhor pou-
� T A ,� A U V ,) da cidade, em trente ao porto de, desem

--,. ,arflne.
'

(30���...:..ti§%52;;:;?e-==.�w:m:g.!&.��-*=�fl"?"'CT-\ .-

-��. rypmj?Rf����.=B"t5'f"*5,� "��-=.n?W?�� 5ê'W"%§I#fr"ií5!%ffl'-;;---;;;'p{�(larjp ES�Je,N Iloo � 11L .. ',
.

',H P:'tJ�:l'l.. 1 a-st' com r�cla brevj(:ade qualquer encommenda. concernente o este ramo de nego-4t
" Jt '" � ,

..OtClO, assnn C';ITI0 de nao de lot, Rnchen, doces pa,t'a baptisados etc. etc. �

S �

'm u'\'el H ",Jy..., ; T J r r" r r. r:
' :\,,[;b011 i:t� recel.. r ,'18 POl'to- A,legre 11111- grande e var-iado sortimento de bombons finosá .!..!. ÁCU::JI clu 11..1..1 (om.ess�nCJa d" tn mbeza, abacaxi, limão etc. '

-R 15 d
-

lU 'I, - Biscoites bolhnchas e roscas desta antiga padaria encontra-se a venda em todas' os arma-ua e l'i(lVemuiO esq. I! de Juuho zcns de seccos e molhados nesta cidaêle.
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